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UniversidadesUniversidades
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Possibilidade de Possibilidade de 
gerar conhecimento gerar conhecimento 

e convertêe convertê--lo lo 
em riqueza e em riqueza e 

desenvolvimento desenvolvimento 
para o papara o paííss

Brasil Brasil ►►
 

Resultados Resultados 
mostram mostram 

disparidades nos disparidades nos 
resultados de resultados de 

pesquisa e pesquisa e 
desenvolvimentodesenvolvimento



Nenhum outro 
corretivo é 
mais eficaz 

para os 
homens que o 
conhecimento 
do passado.

Polibios, 140 a.C.
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Viabilizar Viabilizar 
Cirurgia Cirurgia 

CardCardííaca no aca no 
BrasilBrasil
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BPFBPF

Qualidade Qualidade 
InternacionalInternacional
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Primeiro cardiPrimeiro cardióógrafo nacionalgrafo nacional
Feher,Raw,LeirnerFeher,Raw,Leirner
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Desfibrilador Desfibrilador 
Nacional Nacional 

Jatene, LeirnerJatene, Leirner



IniciaInicia--se o desenvolvimento de marcase o desenvolvimento de marca--passos passos 
cardcardííacos implantacos implantááveis. veis. 

Instituto de Cardiologia do EstadoInstituto de Cardiologia do Estado

19651965
Jatene,Leirner,KormanJatene,Leirner,Korman



19681968: M: Mááquina de CEC Brailequina de CEC Braile



Máquina de 
Circulação 

Extracorpórea
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1956: 1956: Oxigenador de discos tipo Oxigenador de discos tipo KayKay--CrossCross

Zerbini Zerbini ––  Jatene Jatene --  BraileBraile
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Oxigenador Oxigenador 
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Membrana Membrana 

BraileBraile
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Oxigenadores de
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OXM 
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Prof. Dr. Adib D. JateneProf. Dr. Adib D. Jatene
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Murray (1956)Murray (1956)
Ross (1962)Ross (1962)
Felipozzi, Zerbini, Buffolo (1967Felipozzi, Zerbini, Buffolo (1967-- 
1970)1970)



ZerbiniZerbini

PuigPuig

VerginelliVerginelli



(1970)(1970)

Dura MaterDura Mater
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(1977)
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BraileBraile



Bioprótese 
Aórtica

Sem Suporte



VÁLVULA 
AÓRTICA 

SUPRANULAR



ENGENHARIA DE TECIDOS
VÁLVULA DESCELULARIZADA

Fibras 
Colágenas
(Gömori)

Fibras 
Elásticas
(Verhoeff)

Ausência de 
Celularidade

(HE)

(A=100x)Tese –
 

Jean Costa



TISSUE ENGINEERING 
OF FUNCTIONAL 

AORTIC HEART VALVES



VÁLVULA 
AÓRTICA 

PERCUTÂNEA



Durante muito tempo a cirurgia cardDurante muito tempo a cirurgia cardííaca aca 
pareceu ser algo inatingpareceu ser algo inatingíível.vel.



A neutralizaA neutralizaçção dos preconceitos foi ão dos preconceitos foi 
essencial para o nascimento e evoluessencial para o nascimento e evoluçção ão 

desta especialidade.desta especialidade.
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Longo Longo 
PrazoPrazo







VENTRVENTRÍÍCULOS ARTIFICIAISCULOS ARTIFICIAIS
PARACORPPARACORPÓÓREOSREOS

InCorInCor



Incor faz o primeiro Incor faz o primeiro 
ventrventríículo artificial culo artificial 
da Amda Améérica Latina. rica Latina. 

44ºº
 

papaíís do mundos do mundo
 com USA, Alemanha com USA, Alemanha 

e Japão.e Japão.

19901990

Engenharia BiomEngenharia Bioméédicadica
InCor InCor ––

 
Adolfo LeinerAdolfo Leiner



Jornal do Brasil,  fevereiro de 1993
O Estado de São Paulo,  

13/05/1993

Primeiro implante do VentrPrimeiro implante do Ventríículo Artificial InCor culo Artificial InCor 
19931993



DAV InCorDAV InCor

Pediátrico                               Adulto

65 ml30 ml15 ml



Desenvolvimento TecnolDesenvolvimento Tecnolóógico Regional:gico Regional:
A experiência brasileiraA experiência brasileira



VentrVentrÍÍculo Artificialculo Artificial
Unidade AcionadoraUnidade Acionadora

Bomba Bomba 
centrcentríífugafuga

VentrVentríículo culo 
ArtificialArtificial

Desenvolvimento TecnolDesenvolvimento Tecnolóógico Regional:gico Regional:
A experiência brasileiraA experiência brasileira
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BOMBA AXIALBOMBA AXIAL

(rotor)(rotor)
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Conceito: Transmissão de força por tração magnética
Peso : 28,13 g
Comprimento : 63,32 mm

Motor Brushless 
sensorless

2.3 Watts; rotação 
15.000 rpm

Titânio

Circuito eletrônico: Braile Biomédica
Microchip de comando do motor: Suíço Mancais do rotor: 

cerâmicos e 
Technox-zircônia

Magnetos:
neodímio, ferro, boro



Teste “In Vitro”
 

de Hemólise do 
Protótipo VAD
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= excelente= excelente
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•• balão expansbalão expansíívelvel
•• autoauto--expansexpansíívelvel

COLOCACOLOCAÇÇÃO DO ÃO DO 
ENXERTOENXERTO

INTRODUINTRODUÇÇÃOÃO

StentStent

Delivery systemDelivery system

procedimento endovascularprocedimento endovascular



ENDOVASCULAR





Novas Novas 
PossibilidadesPossibilidades



Winston Churchill
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TelemedicinaTelemedicina
operaoperaçções ões 
a distânciaa distância

Projeto Projeto 
LindenbergLindenberg

EUA      FranEUA      Franççaa



Minimamente Invasivas

x
Maximamente Lesivas
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Sensor do MarcapassoSensor do Marcapasso

RelaxadoRelaxado

ContraContraíídodo
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BRAILE 
BIOMÉDICA





Brazil



BrazilBrazil

São José

 

do Rio Preto





BRAILE BIOMÉDICA
http://www.braile.com.br
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RECURSOS HUMANOSRECURSOS HUMANOS

ColaboradoresColaboradores Total = 650Total = 650
Na FNa Fáábrica = 439brica = 439

Escolaridade MEscolaridade Méédia = 13,2 anos dia = 13,2 anos 
Fundamental = 37Fundamental = 37
MMéédio = 207dio = 207
Profissionalizante = 91Profissionalizante = 91
Superior = 63 Superior = 63 (26 Engenheiros)(26 Engenheiros)
EspecializaEspecializaçção = 20ão = 20
Mestrado = 10Mestrado = 10
Doutorado = 11Doutorado = 11 13 Professores13 Professores



AdministrationAdministration



BiologicBiologic



CannulaeCannulae



Cardiac Cardiac 
DeviceDevice

AssemblingAssembling



DirectorDirector



ElectronicElectronic



EngineeringEngineering



MoldingMolding



InjectionInjection



In VitroIn Vitro LaboratoryLaboratory



MicrobiologyMicrobiology
&&

Reverse OsmoseReverse Osmose



MechanicMechanic



CNCCNC
 

MACHINESMACHINES







DIVISÕES DE PRODUTOSDIVISÕES DE PRODUTOS

Cirurgia Cirurgia 
cardiovascularcardiovascular

EndovascularEndovascular

BiolBiolóógica/Solugica/Soluçções Cardioplões Cardiopléégicasgicas

EletromecânicaEletromecânica

CPBCPB
Off pumpOff pump
CannulaeCannulae
MetMetáálicoslicos

EquipamentosEquipamentos
BiosensoresBiosensores



DIVISÃO DE CIRURGIA DIVISÃO DE CIRURGIA 
CARDIOVASCULARCARDIOVASCULAR

CPBCPB

Oxigenador de Membrana PediOxigenador de Membrana Pediáátricotrico

Oxigenador de Membrana Infantil OXMOxigenador de Membrana Infantil OXM--15001500

Oxigenador de Membrana Neonatal OXMOxigenador de Membrana Neonatal OXM--800800

Oxigenador de Membrana Adulto CenturyOxigenador de Membrana Adulto Century

Oxigenador para ECMOOxigenador para ECMO--12001200

Filtros de linha arterial, ReservatFiltros de linha arterial, Reservatóórios de rios de 
cardiotomia, Sistema de cardioplegia, etc.cardiotomia, Sistema de cardioplegia, etc.



SISTEMA DE OXIGENASISTEMA DE OXIGENAÇÇÃO ÃO 
DE MEMBRANA NEONATO OXMDE MEMBRANA NEONATO OXM--800800

VOLUME DE VOLUME DE ““PRIMINGPRIMING”” 40 mL40 mL



OXIGENADOR OXM-800
CAD (Computer Aided Design)



OXIGENADOR OXM-800
CAD (Computer Aided Design)

Gas out
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Oxygenation 
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Gas in

Heat 
exchanger 
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Venous 
blood in

Water 
out

Heat 
exchanger 

fibers

Water 
in

Arterial blood 
sample

Gas 
exchanger 
Mat Fibers

Recirculation 

port

Arterial 
blood out



CENTROS DE USINAGEM
CAM (Computer Aided Machine)



OXM Neonato-
 

IN VITROOXM Neonato-
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CIRURGIA EXPERIMENTAL DO OXIGENADOR NEONATO



SISTEMA DE OXIGENASISTEMA DE OXIGENAÇÇÃO ÃO 
DE MEMBRANA INFANTIL OXMDE MEMBRANA INFANTIL OXM--15001500

VOLUME DE VOLUME DE ““PRIMINGPRIMING”” 65 mL65 mL



SISTEMA DE OXIGENASISTEMA DE OXIGENAÇÇÃO ÃO 
DE MEMBRANA PEDIDE MEMBRANA PEDIÁÁTRICO OXMTRICO OXM--

 160160



SISTEMA DE OXIGENASISTEMA DE OXIGENAÇÇÃO ÃO 
DE MEMBRANA ADULTO CENTURYDE MEMBRANA ADULTO CENTURY



ADULTO ADULTO 
RVARVA--40004000

INFANTIL INFANTIL 
RVIRVI--20002000

NEONATO NEONATO 
RVNRVN--500500

vol. mvol. mááx. 3700 mlx. 3700 ml vol. mvol. mááx. 2000 mlx. 2000 ml vol. mvol. mááx. 500 mlx. 500 ml

RESERVATRESERVATÓÓRIO VENOSORIO VENOSO



ADULTO ADULTO 
RCARCA--40004000

INFANTIL INFANTIL 
RCIRCI--20002000

NEONATO NEONATO 
RCNRCN--500500

vol. mvol. mááx. 3700 mlx. 3700 ml vol. mvol. mááx. 2000 mlx. 2000 ml vol. mvol. mááx. 500 mlx. 500 ml

RESERVATRESERVATÓÓRIO DE CARDIOTOMIARIO DE CARDIOTOMIA



HH--250250 HH--500500 HH--12001200

vol. priming 70 mlvol. priming 70 mlvol. priming 34 mlvol. priming 34 mlvol. priming 25 mlvol. priming 25 ml

HEMOCONCENTRADOR



ECMO Neonate ECMO Neonate 
OxygenatorOxygenator
ECMOECMO--12001200



Oxigenador de Oxigenador de 
Membrana Membrana 

InfantilInfantil
ECLAECLA--12001200
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SISTEMA DESISTEMA DE
CARDIOPLEGIACARDIOPLEGIA
CRISTALCRISTALÓÓIDE IDE 

INFANTILINFANTIL



SISTEMA DE CARDIOPLEGIASISTEMA DE CARDIOPLEGIA
SANGSANGÜÍÜÍNEA (4:1)NEA (4:1)



Estabilizador de Tecido / Estabilizador de Tecido / 
Posicionador / Afastador de TPosicionador / Afastador de Tóóraxrax

MIDCABMIDCAB--KITKIT

DIVISÃO DE CIRURGIA DIVISÃO DE CIRURGIA 
CARDIOVASCULARCARDIOVASCULAR

OFFOFF--PUMPPUMP



MILLENIUMMILLENIUM



CÂNULASCÂNULAS



DIVISÃO DIVISÃO 
ENDOVASCULARENDOVASCULAR

StentStent--graftgraft

Filtro de veia cavaFiltro de veia cava

Stent PerifStent Periféérico Autorico Auto--ExpansExpansíívelvel

Mola para EmbolizaMola para Embolizaççãoão

TAATAA
AAAAAA
AortoAorto--ililííacoaco







FILTRO FILTRO 
DE VEIA DE VEIA 

CAVACAVA



TIPs
Anastomose 
Intra-hepática  
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TIPs
Anastomose 
Intra-hepática  

Sistema 
Porto-Cava







TIPS



STENT E
STENT-GRAFT 
PERIFÉRICOS  

STENT E
STENT-GRAFT 
PERIFÉRICOS







STENT STENT 
PERIFPERIFÉÉRICO RICO 
EXPANSEXPANSÍÍVEL VEL 
POR BALÃOPOR BALÃO



MOLAS PARA EMBOLIZAMOLAS PARA EMBOLIZAÇÇÃO ÃO 
COM SISTEMA DE LIBERACOM SISTEMA DE LIBERAÇÇÃO ÃO 

CONTROLADACONTROLADA



DIVISÃO BIOLDIVISÃO BIOLÓÓGICAGICA

VVáálvula Porcinalvula Porcina

VVáálvula de Periclvula de Pericáárdio Bovinordio Bovino

PrPróótese mecânica de Titânio tese mecânica de Titânio (project)(project)

Enxertos BiolEnxertos Biolóógicosgicos

Anel MaleAnel Maleáável de Pericvel de Pericáárdio Bovinordio Bovino



VVÁÁLVULA DELVULA DE
PERICPERICÁÁRDIORDIO

BOVINOBOVINO



VVÁÁLVULALVULA
PORCINAPORCINA



VVÁÁLVULA ALVULA AÓÓRTICARTICA
SUPRASUPRA--ANULARANULAR

PERICPERICÁÁRDIO BOVINORDIO BOVINO



Prótese 
Mecânica de 

Titânio



ENXERTOSENXERTOS
BIOLBIOLÓÓGICOSGICOS



ANEL MALANEL MALÉÉAVEL DE AVEL DE 
PERICPERICÁÁRDIO BOVINO RDIO BOVINO 

BRAILEBRAILE



CARDIOPLEGIA CARDIOPLEGIA 
SOLUTIONS DIVISIONSOLUTIONS DIVISION

Crystalloid/blood cardioplegia solutionsCrystalloid/blood cardioplegia solutions

Transplant preservation solutions Transplant preservation solutions (project)(project)



CardioplegiaCardioplegia
em Coraem Coraççãoão

Isolado de CoelhoIsolado de Coelho
Microscopia EletrônicaMicroscopia Eletrônica



ControleControle NormalNormal

IsquemiaIsquemia
2 hs2 hs OncoseOncose

Isquemia + Isquemia + 
RessusRessus--
citacitaççãoão

Recuper.Recuper.
da injda injúúriaria

NNúúcleocleo MitocôndriaMitocôndria CCéél. Endotell. Endotel



DIVISÃO DIVISÃO 
ELETROMECÂNICAELETROMECÂNICA

MMááquina de Circulaquina de Circulaçção Extracorpão Extracorpóórearea

Marcapasso externoMarcapasso externo

Monitor de pressão sangMonitor de pressão sangüíüíneanea

Transdutor de pressão sangTransdutor de pressão sangüíüíneanea

TransesofTransesofáágicogico

DemandaDemanda

Monitor de vMonitor de váácuocuo

Aquecedor de perfusatoAquecedor de perfusato



HEARTHEART--LUNGLUNG
MACHINEMACHINE



Marcapasso ExternoMarcapasso Externo

TransesofTransesofáágicogicoDemandaDemanda



Medidor de Medidor de 
Pressão Pressão 

SangSangüíüíneanea
Unidade de Unidade de 

MediMediççãoão



Monitor a Monitor a 
VVáácuocuo

Aquecedor Aquecedor 
de de 

PerfusatoPerfusato



Transdutor de Pressão Transdutor de Pressão 
SangSangüíüíneanea



EM DEFESA DO 
PRODUTO 
BRASILEIRO 

EM DEFESA DO 
PRODUTO 
BRASILEIRO
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Atividade de P&DAtividade de P&D
Quanto se gasta em P&D?Quanto se gasta em P&D?

% PIB em P&D
0 0,5 1 1,5 2 2,5 3 3,5

Espanha

Itália

Brasil

Inglaterra

OECD

França

Alemanha
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Japão

Brasil

13 tri13 tri
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6 tri6 tri

4 tri4 tri

0,62 tri0,62 tri

1 tri1 tri

C
R

U
Z, C

H
B

, A
 U

niversidade, a Em
presa e a Pesquisa

C
R

U
Z, C

H
B

, A
 U

niversidade, a Em
presa e a Pesquisa



INVESTIMENTO BRASILEIRO P&DINVESTIMENTO BRASILEIRO P&D
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INVESTIMENTO BRASILEIRO P&DINVESTIMENTO BRASILEIRO P&D

55ºº lugar
lugar Economias EmergentesEconomias Emergentes

CHINACHINA US$ 84,6 biUS$ 84,6 bi

CORCORÉÉIAIA US$ 24,4 biUS$ 24,4 bi

ÍÍNDIANDIA US$ 20,7 biUS$ 20,7 bi

RRÚÚSSIASSIA US$ 16,9 biUS$ 16,9 bi

BRASILBRASIL US$ 12,2 biUS$ 12,2 bi
ANPEI, 2006ANPEI, 2006
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EMPRESAS NACIONAISEMPRESAS NACIONAIS
↓↓

 
Interesse InovaInteresse Inovaçção Tecnolão Tecnolóógicagica

Estudo ANPEI Estudo ANPEI ►►
 

84.262 empresas84.262 empresas

ANPEI,ANPEI,
20062006

Importância P&DImportância P&D 2000:2000:
 

24,2%24,2%
2003:2003:

 
17,2%17,2%

““Baixa preocupaBaixa preocupaçção da indão da indúústria nacional stria nacional 
com geracom geraçção e aquisião e aquisiçção de conhecimento ão de conhecimento 

para realizapara realizaçção de inovaão de inovaçções tecnolões tecnolóógicasgicas””..

Falta de Falta de ““knowhowknowhow””
 

em projetosem projetos
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19761976

Brasil 3X Brasil 3X ↑↑↑↑↑↑
 

CorCorééiaia

Patentes Registradas nos EUAPatentes Registradas nos EUA
Brasil 3X Brasil 3X ↑↑↑↑↑↑

 
CorCorééiaia

Renda Per CapitaRenda Per Capita

http://www1.folha.uol.com.br/fsp/cotidian/ff2402200625.htmhttp://www1.folha.uol.com.br/fsp/cotidian/ff2402200625.htm
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19761976

Brasil 3X Brasil 3X ↑↑↑↑↑↑
 

CorCorééiaia

Patentes Registradas nos EUAPatentes Registradas nos EUA
Brasil 3X Brasil 3X ↑↑↑↑↑↑

 
CorCorééiaia

Renda Per CapitaRenda Per Capita

20042004

http://www1.folha.uol.com.br/fsp/cotidian/ff2402200625.htmhttp://www1.folha.uol.com.br/fsp/cotidian/ff2402200625.htm

BRASIL X CORBRASIL X CORÉÉIAIA

Patentes Registradas nos EUAPatentes Registradas nos EUA
CorCorééia: 4.000     x    Brasil: 220ia: 4.000     x    Brasil: 220

Renda Per CapitaRenda Per Capita
CorCorééia: 24.400   x    Brasil: 3.500ia: 24.400   x    Brasil: 3.500
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UniversidadeUniversidade EmpresaEmpresa

Conversão de Conhecimento Conversão de Conhecimento 
em Produtosem Produtos

P&DP&D

Universidade Universidade 
e Centros de e Centros de 

PesquisaPesquisa

Desenvolveriam produtos Desenvolveriam produtos em em 
conjuntoconjunto com as empresascom as empresas
Fornecem mão de obra especializadaFornecem mão de obra especializada

Relação de transferência de conhecimentos
entre Academia e Mercado

P&DP&DP&DP&D

GovernoGoverno
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Faturamento: US$ 2,4 bilhõesFaturamento: US$ 2,4 bilhões

INDINDÚÚSTRIA, ARTIGOS E STRIA, ARTIGOS E 
EQUIPAMENTOS MEQUIPAMENTOS MÉÉDICOSDICOS

 20042004

ABIMOABIMO

ExportaExportaçções: US$ : 317 milhõesões: US$ : 317 milhões

ImportaImportaçção: US$ : 979 milhõesão: US$ : 979 milhões

DDééficit: US$ 662 milhõesficit: US$ 662 milhões
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Empregos diretos: 35.786Empregos diretos: 35.786



BRASIL

BRASIL
Faturamento: US$ 2,4 bilhõesFaturamento: US$ 2,4 bilhões

INDINDÚÚSTRIA, ARTIGOS E STRIA, ARTIGOS E 
EQUIPAMENTOS MEQUIPAMENTOS MÉÉDICOSDICOS

 20042004

ABIMOABIMO

70% Gasto hospitalar 70% Gasto hospitalar ►► ImportaImportaççãoão
Potencial para triplicar os empregosPotencial para triplicar os empregos

ExportaExportaçções: US$ : 317 milhõesões: US$ : 317 milhões

ImportaImportaçção: US$ : 979 milhõesão: US$ : 979 milhões

DDééficit: US$ 662 milhõesficit: US$ 662 milhões

NNºº
 

Empregos diretos: 35.786Empregos diretos: 35.786
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Setor Regulado -
 

ANVISA

Registro Produto (R$)Registro Produto (R$)

Registro: 10.200,00Registro: 10.200,00
RevalidaRevalidaçção: 9.180,00ão: 9.180,00
AlteraAlteraçção: 1.530,00ão: 1.530,00



INDINDÚÚSTRIA DE PRODUTOS MSTRIA DE PRODUTOS MÉÉDICOSDICOS

Setor Regulado -
 

ANVISA

Registro Produto (R$)Registro Produto (R$)

Registro: 10.200,00Registro: 10.200,00
RevalidaRevalidaçção: 9.180,00ão: 9.180,00
AlteraAlteraçção: 1.530,00ão: 1.530,00

CertificaCertificaçção: ão: 
12.750,0012.750,00
RecertificaRecertificaçção ão 
anual: 12.750,00anual: 12.750,00

CertificaCertificaçção BPF (R$)ão BPF (R$)
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InspeInspeçção eficazão eficaz

Profissionais Profissionais 
competentescompetentes

BurocraciaBurocraciaMAIOR 
MAIOR 

BARREIRA

BARREIRA
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DIFICULDADE DAS EMPRESASDIFICULDADE DAS EMPRESAS
Sistema CartoralSistema Cartoral

Todas taxas são elevadasTodas taxas são elevadas

Alto custo não justifica Alto custo não justifica 
fabricafabricaççãoão

Demora na aprovaDemora na aprovaçção de registro: ão de registro: 
180 dias a 3 anos180 dias a 3 anos

Exigências injustificExigências injustificááveisveis

InterpretaInterpretaçção da RDC 185 ão da RDC 185 
TTéécnicocnico--dependentedependente
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+ 300 produtos + 300 produtos 
registradosregistrados

(14 desenhos industriais(14 desenhos industriais
17 patentes e modelos de 17 patentes e modelos de 

utilidade)utilidade)
2 anos adequa2 anos adequaçção ão àà  BPFBPF

Alto custo manutenAlto custo manutençção BPFão BPF
TreinamentosTreinamentos
CalibraCalibraççõesões
ManutenManutençção estrutura fão estrutura fíísicasica



Ausência de Reconhecimento 
Internacional  &

Mesmo Nacional
(licitações)

Ausência de Reconhecimento 
Internacional

&
Mesmo Nacional

(licitações)

CERTIFICACERTIFICAÇÇÃO E REGISTRO ÃO E REGISTRO 
ANVISAANVISA
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Em busca de novos caminhosEm busca de novos caminhosEm busca de novos caminhos

Marins Filho, LAMarins Filho, LA

CertezasCertezas

O mundo mudou!O mundo mudou!

O Brasil mudou!O Brasil mudou!



Os caminhos Os caminhos 
trilhados attrilhados atéé

 
hoje ...hoje ...

... não são os ... não são os 
mesmos a serem mesmos a serem 
seguidos.seguidos.

Em busca de novos caminhosEm busca de novos caminhosEm busca de novos caminhos

Marins Filho, LAMarins Filho, LA

CertezasCertezas

O mundo mudou!O mundo mudou!

O Brasil mudou!O Brasil mudou!
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Aumento doAumento do
valor agregado valor agregado 

do produtodo produto
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TECNOLTECNOLÓÓGICAGICA



INCORPORAINCORPORAÇÇÃO ÃO 
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Maior 
oportunidade 
de empregos 

Maior Maior 
oportunidade oportunidade 
de empregosde empregos
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TECNOLTECNOLÓÓGICAGICA

Remuneração 
adequada 

RemuneraRemuneraçção ão 
adequadaadequada
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distribuição 

de renda 

Melhor Melhor 
distribuidistribuiçção ão 

de rendade renda
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INCORPORAINCORPORAÇÇÃO ÃO 
TECNOLTECNOLÓÓGICAGICA

Diminuição 
da pobreza 
DiminuiDiminuiçção ão 
da pobrezada pobreza
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BrasilBrasilBrasil

PrognPrognóósticostico
dos bancos dos bancos 
internacionaisinternacionais

Multinacionais
Multinacionais

invadem invadem 
BrasilBrasil

serseráá
 

o grande o grande 
““palcopalco””

 
da da 

competicompetiçção global ão global 
na prna próóxima dxima déécadacada



Empresa 
Estrangeira 

x 
Empresa Nacional 

Empresa 
Estrangeira 

x 
Empresa Nacional



Empresa 
Estrangeira 

x 
Empresa Nacional 

Empresa 
Estrangeira 

x 
Empresa Nacional



Empresa 
Estrangeira 

x 
Empresa Nacional 

Empresa 
Estrangeira 

x 
Empresa Nacional



Muito obrigado !Muito obrigado !
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